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SIMPÓSIO APROSOJA

Manejo sustentável
contra a RESISTÊNCIA

IV Simpósio Aprosoja, realizado no mês passado, em Cuiabá/MT,
abordou a importância das práticas corretas para combater os inimigos

da lavoura com mais eficiência e segurança
Denise Saueressig*

denise@agranja.com

A cada safra, as condições da agri-
cultura tropical apresentam no-
vos desafios ao produtor. No con-

trole fitossanitário de pragas, doenças e
plantas daninhas, um problema cada vez
mais importante é a resistência aos de-
fensivos. Superar essa barreira requer a
tomada de atitudes como a reavaliação
de práticas e medidas alternativas de con-
trole. O assunto foi destaque nos deba-
tes do IV Simpósio Agroestratégico, re-
alizado em 4 de maio em Cuiabá/MT, pela
Associação dos Produtores de Soja e Mi-
lho de Mato Grosso (Aprosoja). Em tor-
no de 200 pessoas acompanharam o
evento que teve como tema “Manejo An-

tirresistência e Agricultura Sustentável”.
O presidente da Aprosoja/MT, Endrigo
Dalcin, ressalta a importância de disse-
minar informação para ampliar a absor-
ção do conhecimento e das tecnologias
disponíveis no campo. “Precisamos co-
nhecer as estratégias e fazer diferente.
Nesta safra, fomos muito beneficiados
pelo clima e conseguimos alcançar uma
produtividade de 55 sacas por hectare,
mas só iremos manter esse rendimento
com manejo e práticas corretas”, consi-
dera.

Nas condições do Cerrado, a pos-
sibilidade de cultivo o ano todo aumen-
ta a pressão de organismos resisten-

tes em áreas de soja, milho e algodão,
destaca o pesquisador Celso Omoto,
professor da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/USP).
“Há pragas que atacam as três cultu-
ras, e esse é o grande desafio. Já per-
demos tecnologias, e uma das causas
é a baixa adoção do refúgio”, alerta.

Uma das situações mais preocu-
pantes nas lavouras brasileiras é a
ocorrência da ferrugem asiática, que
está presente no País desde o início
dos anos 2000. A doença tem poten-
cial de dano de até 80% na soja, e o
controle é complexo pela dificuldade
no uso de fungicidas realmente efeti-
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vos. A pesquisadora Cláudia Godoy,
da Embrapa Soja, lembra que recen-
temente o Ministério da Agricultura
determinou a suspensão da recomen-
dação de uso de 63 produtos utiliza-
dos no controle da ferrugem em vir-
tude da perda de eficiência. “Há 20
anos utilizamos os mesmos modos de
ação, mas os fungos passam por mu-
tações”, argumenta.

Devido à dificuldade no controle
químico, é ainda mais importante a
adoção de medidas culturais, como o
vazio sanitário, a rotação de culturas,
a opção por cultivares precoces para
escapar das épocas com maior inci-
dência da doença e o constante moni-
toramento da lavoura. “O produtor que
sabe da existência da doença na sua
região pode ficar ainda mais atento”,
observa Cláudia.

Iniciativas e alternativas — Parte
da solução surge com informação,
concorda o pesquisador Anderson
Luis Cavenaghi, professor do Centro
Universitário Univag, de Várzea Gran-
de/MT. O especialista, que falou so-
bre a ameaça das plantas daninhas às
grandes culturas, lembra que em al-
guns casos, como no controle do ca-
pim amargoso, os produtores vêm uti-
lizando um volume cada vez maior de
glifosato devido à resistência. “É pre-
ciso adotar estratégias de prevenção
para reduzir os custos com o uso de
defensivos”, constata.

Os desafios na área da armazenagem
de grãos no País, alternativas de con-
trole biológico de pragas e o uso de re-
mineralizadores no campo foram outros
assuntos abordados no simpósio da
Aprosoja. O pesquisador Éder de Sou-
za Martins, da Embrapa Cerrados, ex-
plica que a agrogeologia vem sendo es-
tudada de forma sistemática no Brasil
desde o início dos anos 2000. “O uso
de agrominerais é uma estratégia para
elevar a eficiência dos nutrientes e esti-
mular a atividade biológica do solo e das
raízes das plantas”, relata.

A utilização desses insumos forma-
dos por rochas silicáticas moídas foi
regulamentada por duas instruções
normativas publicadas no ano passa-
do pelo Ministério da Agricultura. No
entanto, é preciso considerar carac-
terísticas regionais e fatores como
solo, clima e cultivos agrícolas. “É ne-
cessário pensar em um zoneamento

agrogeológico e avaliar o
manejo e a interação des-
ses minerais com outras
fontes de nutrientes”,
detalha Martins.

O produtor Vitório
Herklotz, de Campo Novo do Parecis/
MT, levou seu testemunho para o
evento. Ele contou como recuperou
áreas pouco produtivas, com rendi-
mento entre 35 e 40 sacas de soja por
hectare, e trabalhou para se livrar dos
nematoides, principal problema fitos-
sanitário da sua lavoura.

Entre as práticas adotadas para re-
tomar a produtividade, ele cita o cul-
tivo de estilosantes, forrageira rica em
proteína e fixadora de nitrogênio no
solo, e a rotação de culturas. Em cer-
ca de 3 mil hectares, Herklotz cria
gado e planta soja, milho, girassol,
milho-pipoca, braquiária e eucalipto.
A cada ano, ele mantém em torno de
100 hectares em manejo de recupera-
ção. A produtividade média na safra
2014/2015 chegou a 70 sacas por hec-
tare na soja. Na atual safra, devido a
problemas com o excesso de chuva,
a média deverá ficar em 64 sacas por
hectare. “Precisamos exercitar o de-
sapego de plantar soja sobre soja e não
nos acomodar. Acredito que 90% dos
produtores têm alguma área na sua
propriedade que não paga os custos.
É importante não trabalhar apenas
com a cartilha na mão, mas pensar
sobre o que está errado e recomeçar”,
aconselha.

União contra a ferrugem — A
Aprosoja também anunciou, no dia 4
de maio, a formação do Grupo de Tra-
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Latino-americano, o
GTA-Latam. O primeiro
encontro da iniciativa
criada para combater a
ferrugem asiática ocor-

reu em Cuiabá e envolveu represen-
tantes de órgãos do Governo brasilei-
ro e de entidades produtivas da Bolí-
via e do Paraguai.

Um dos principais desafios do
combate conjunto refere-se às épocas
diferentes de plantio e às regulamen-
tações existentes. A determinação do
vazio sanitário, por exemplo, existe
nos três países, mas muitos produto-
res deixam de cumprir o que está es-
tipulado pelas regras. A partir de ago-
ra, a ideia é que os representantes da
cadeia produtiva de cada nação inte-
grante do grupo de trabalho articulem
com os respectivos ministérios da
Agricultura posições que resultem em
ações concretas contra a ferrugem,
que nos últimos dez anos provocou
prejuízos de cerca de US$ 12 bilhões
à agricultura brasileira.

O dia 4 de maio ainda marcou o
lançamento do 12º Circuito Aprosoja,
iniciativa em parceria com o Senar que
levará até este mês palestras a 24 mu-
nicípios do Mato Grosso. O tema es-
colhido para este ano é a liderança, e
o objetivo é motivar os produtores
para que participem ativamente dos
processos e decisões que envolvem os
interesses do setor.

*A jornalista participou do evento a
convite da Aprosoja

Coordenado pela Aprosoja,
grupo de trabalho propõe
medidas conjuntas com os

países vizinhos para
combater a ferrugem

asiática


